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Cidade
Vínculos ativos 
em janeiro de 

2025

Vínculos ativos 
em janeiro de 

2026
Variação

Vacaria 26.828 25.976 -3,17%
Bom Jesus 3.735 3.609 -3,37%
Ipê 1.252 1.215 -2,95%
São José dos 
Ausentes 1.066 1.078 1,12%

Muitos Capões 891 954 7,07%
Esmeralda 456 439 -3,72%
Campestre 
da Serra 410 397 -3,17%

Monte Alegre dos 
Campos 246 248 0,81%

Pinhal da Serra 206 212 2,91%
André da Rocha 212 201 -5,18%

FONTE: NOVO CAGED

Cidade
Vínculos ativos 
em janeiro de 

2025

Vínculos ativos 
em janeiro de 

2026
Variação

Gramado 19.631 20.946 6,69%
Canela 10.258 10.664 3,95%
Nova Petrópolis 6.289 6.299 0,15%
São Francisco 
de Paula 5.553 5.446 -1,92%

Picada Café 1.985 1.691 -14,81%
Cambará do Sul 1.250 1.180 -5,6%
Jaquirana 624 673 7,85%

FONTE: NOVO CAGED

Cidade
Vínculos ativos 
em janeiro de 

2025

Vínculos ativos 
em janeiro de 

2026
Variação

Caxias do Sul 170.956 170.965 0,005%
Bento Gonçalves 45.387 45.788 0,88%
Farroupilha 27.144 27.409 0,97%
Garibaldi 16.728 16.856 0,76%
Carlos Barbosa 14.238 14.496 1,81%
Flores da Cunha 14.292 13.420 -6,10%
Nova Prata 8.160 8.034 -1,54%
São Marcos 7.978 7.996 0,22%
Guaporé 8.489 7.721 -9,04%
Veranópolis 7.354 7.548 2,63%
Serafina Corrêa 6.405 6.386 -0,29%
Antônio Prado 3.899 3.910 0,28%
Nova Bassano 3.679 3.599 -2,17%
Paraí 3.059 3.116 1,86%
Nova Araçá 1.791 1.953 9,04%
Vila Flores 1.352 1.423 5,25%
Cotiporã 850 857 0,82%
Boa Vista do Sul 609 686 12,64%
Pinto Bandeira 595 540 -9,24%
Monte Belo do Sul 708 486 -31,35%
Nova Pádua 505 481 -4,75%
Fagundes Varela 456 463 1,53%
Nova Roma do 
Sul 492 445 -9,55%

São Valentim do 
Sul 378 407 7,67%

São Jorge 359 319 -11,14%
Montauri 281 312 11,03%
Protásio Alves 291 276 -5,15%
Guabijú 211 213 0,94%
Coronel Pilar 213 191 -10,32%
Santa Tereza 185 144 -22,16%
Vista Alegre do 
Prata 132 141 6,81%

União da Serra 103 84 -18,44%
FONTE: NOVO CAGED

Cidade
Vínculos ativos 
em janeiro de 

2025

Vínculos ativos 
em janeiro de 

2026
Variação

Parobé 15.451 15.558 0,69%
Igrejinha 12.447 12.056 -3,14%
Taquara 10.438 10.255 -1,75%
Rolante 7.004 7.255 3,58%
Três Coroas 7.129 6.914 -3,01%
Presidente Lucena 2.499 2.648 5,96%
Lindolfo Collor 2.079 2.173 4,52%
Morro Reuter 1.739 1.755 0,92%
Sta. Maria do Herval 1.636 1.595 -2,50%
Riozinho 1.302 1.336 2,61%

FONTE: NOVO CAGED

Cidade
Vínculos ativos 
em janeiro de 

2025

Vínculos ativos 
em janeiro de 

2026
Variação

Montenegro 20.388 20.507 0,58%
São Sebastiao do Caí 6.665 6.786 1,81%
Bom Princípio 5.708 5.753 0,78%
Feliz 3.636 3.665 0,79%
Tupandi 3.269 3.484 6,57%
Salvador do Sul 2.281 2.405 5,43%
Barão 1.845 1.881 1,95%
Harmonia 1.493 1.538 3,01%
Vale Real 1.489 1.335 -10,34%
Capela de Santana 1.170 1.019 -12,90%
São José do Hortêncio 816 867 6,25%
Alto Feliz 725 744 2,62%
Pareci Novo 699 701 0,28%
São Pedro da Serra 704 698 -0,85%
Brochier 696 683 -1,86%
São Vendelino 574 559 -2,61%
São José do Sul 355 402 13,23%
Maratá 214 268 25,23%
Linha Nova 159 131 -17,61%

FONTE: NOVO CAGED

Campos de Cima da Serra

Serra Hortênsias

Paranhana e Encosta da Serra

Vale do Caí

Mesmo com as perdas, 
a Microrregião Serra 
ainda tem uma grande 
participação na geração 
de vagas de trabalho no 
setor industrial do Estado. 
Conforme estimativa 
do DEE-RS para 2025, a 
Macrorregião concentrava 
13,6% do total da popu-
lação gaúcha; entre os 
empregos formais o per-
centual subia, em janeiro 
de 2026, a 18,7%. Mas, 
analisando os vínculos 
ativos na indústria, 32,5% 
dos empregados na área 
estavam nessa região. 
A perda de empregos 
industriais ficou focada 
principalmente em Flores 
da Cunha, com Caxias do 
Sul estável e avanço em 
Carlos Barbosa e Farrou-
pilha. O Corede, como um 
todo, perdeu 0,18% dos 
vínculos de trabalho. 

Os Campos de Cima da Serra tiveram uma baixa de 2,76% 
no número de vínculos formais ativos. Entretanto, olhan-
do em perspectiva, é uma região que tem crescido nos 
últimos seis anos, representando o maior percentual de 
aumento no número de empregos entre os Coredes que 
compõem este capítulo do Mapa Econômico do RS, de 
28%. Nessa região, o grande destaque foi para Vacaria, que 
perdeu 852 vagas de janeiro de 2025 a janeiro de 2026.

A Região das Hortênsias foi a que mais gerou em-
pregos no período de um ano, com um crescimento 
de 2,87% no número de vagas de trabalho formais. 
Ao todo, foram quase 1,3 mil apenas em Gramado, 
sua principal cidade, um valor bastante superior ao de 
outros municípios serranos. 
Na cidade, o crescimento se concentrou em quatro 
segmentos, conforme o DEE-RS: alimentação, ativida-
des de atenção à saúde humana, alojamento e serviços 
para edifícios e atividades paisagísticas. Em suma, o 
que cresceu, longe de ser a indústria, foram os serviços 
— que são o carro-chefe da economia das Hortênsias.

O Vale do Paranhana e 
Encosta da Serra caiu 
0,4% no número de 
vagas na comparação 
interanual e cresceu, nos 
últimos seis anos, 8,5% 
— menor indicador entre 
todos os Coredes do 
Estado no período. Presi-
dente Lucena e Rolante 
cresceram na geração 
de emprego; Igrejinha e 
Três Coroas reduziram o 
número de pessoas na 
formalidade.

O Vale do Caí teve 
um leve crescimento, 
de 1,02%. No acu-
mulado de seis anos, 
também performou 
positivamente, 
aumentando 13,1% 
dos seus vínculos 
formais no mercado 
de trabalho. Alguns 
municípios da região, 
como Capela de 
Santana e Vale Real, 
tiveram redução na 
geração de empre-
gos. Mas, no total, 
foram compensados 
por outros que cres-
ceram consideravel-
mente, como Mon-
tenegro, Salvador do 
Sul e Tupandi. 


